
ºf ºxaur '(99'90'ár) 0492223 filed 
DiSQdOJd “03043uoo op g vznsnpza vp 035949217 

'E' 0379317 '(89'60'92’) 94911203 
a 90.191720 8.1.2118 02902114211; ‘zv'npjmgpug 010412103 

'g oxau 
—y (39'90'43) SDJQSS'afOJCÍ spp pgsodeazdvd-guog 

'r oxaur — (89'90'83) 04931pg vp azeredd—azur 

'0139430 ap [vuogozw 

19.193;n v a JVQ Dp 30.19.939w 3.13118 010431100 

amozmon 0138 - mz aN “nus-ca vxwa 
%VNODVDHGHÍSmad 30 'IVNOIDEIH OHLNED 

'J'B' "ªlª ' vunnnaa- ogflanaa YO OIE;'“LNIW 
._Q— . 

_, 

'6' '8 

99/01 ‘00001 ,______._ ZZ "' DNEICIHD 'PºW



"gsm up uma ima . mmm»; 
» can.” Mª m m a mmm-u 'não—m ' .. 

ºozªmmmnm 
unwm'ummnwmmm'mmnu— 

11 

mun-m Wm nw ºu um qnn!num um na: 
«4/ «» mat 

' 

» mxm! um m “usªrem—£ nu ªxa—«Tmn 

«xma-(m'muw-mdwn emªnam—ªnnº 
In wntmrmmwwmuhu— 

ºwwnàqehmu—nhºm 
ª mmutwnawmmaummmwmtçn 

amvmªwmmmnmm'nwwwmm 
'! ogwmtmmamnwzv- “"—— "um m » eu 4. 
«m mall ota 'um-m» m: In! "no rm mm "tucª—05o 
CID an» m mmm qu : “sumir u zml'pno— “(,—fº 

' 
' 

ºm ~ & mmnwnofimmn—m-mv- 
mvmwflmw‘mnmummmnwmn 
mod-tw'tpemmwgmccmmwv— 

meªn-m mmm 
. «nm-“Mm no"... to...... Mn ”, mm WF "xm 
”‘0‘ . "ou“ .» mmm lo.-...... '"“ "m,. .. . 662 an 

4n: ma: 'Av 2 an 'mm: » em » Wº w mat-«an ªmu 
ªumwmmwmtwncmwninmm 

© ENS/EZ (W .ª—Hªfºq r WW '6:« 

"Hanne” ““ª“/ºl(E



unam um nªtal!—q -' “[ 

(mM-ªªi) mu imº; 

m9'suªmmmmunv-z 
ummnmrºgme—t 

emma—w 

ªxªm! ' mm ªtum -""'
? 

was:—ma »» “autumn—tu . ªsª—ªªi *1 

uma" 

MW um»: uu “vªsta " '( 

mama 

(mm!) (W 9) WWW '? WB '2 

('!M) “"ª-ºl mn: “ WW "' 'I 

ª?!“ mama 

mªm m mms -z 

“zm “a; — '( 

(um «um tmn) VW!“ 
*** 

um»! ”ªº CM) cavam 
naum nam eaw" « anºs um «W 93:- 

'l 

“ª 

'º

a 

“831.031.“ ºgªmt “' IM "” "º W& 
«na ! ªgº-amª! » em 'eu'“! gm ªlma me-
'z



dª?-$$ “% Sami 1,332?“ 

ºmºg “ºr—wª? 

gº?/ªd O ºrªm 
QQJOW ??.)ÉW 

ªma “ªªª—â 

“86": » me » o": 

“Mm um M “.ª 

mwwnynnm—x 
WSWªo



www.aamduway 
; 

'

© mas" heim-1 « Dil-cita 
.l'b trªm rua-.É” iªiLil—illlziº — 

ªrcando: cunharcª, 

Em runnião reaªizada aàtca. texana: canhccínonto GA: 
gray—ntas de ºutra: aditcrts. e pudcnes chegar a na; ºcupara— çio. com bases ºbjetivas, dns âiversas possibílídeács. 

ºpta—as 3.1: pregnata dn Eáitªra làcieanl de Dízoitq na: tªria: : quo QhQIIHOI duranto na::oa antanáianntos pwolin; mu. 
Reportando-nal no nantratº qnt a»: foi nuh-ntido yu- rn ontuàe, inúiennas : seguir as alteração: catia atuante»:~

~ 
Skii & lb & lá ir Á n*ªJçº a 

bara) aa iya &: cdiçinã 
"»yc 

& Sacarinns, linda, ra caavqniência noss; . da Edi— tora. ans os cºntrataã sejam altas ináividnnlanntt.



'in!

~~~~~~~ 'eww'mms 

vaum um: Mun—wc tu Quan 
ºra 

& «prum 3»; m o :; Mwm It.: mau .; ºw “tmn: naum tº? ºgum“ o ou 
Mum-: un um .» mm:: ' mms;

'?



' ª 
”' 

"anã-3%; 
' 

~; 

3» 

“ai??; ª?“ wa “Wat; *“ 3%“ ºtª-ã %% ªm W ww w mªma ª aº:-ªma: ªtm Gammª wmª-ªê & “'ª 

~ ~~ 

'mmwª W mr.: %%%& “ªmªrº mas 
«- ”ª ª? ªm ªº? awm ªtãº eªm: wa? “É”? às”, 

1' '? 

:? _ª'íªí'âªª'ªfl aª""ªl,Z£Z.i 
. “ª” («%%—É, «35 -~ 

anªl-WWW gaªra ';; mmm ªaamgwmm m;: 
W W «3333 Wª ªº??? mªg-a “3 W amª% «— assª? &? aw &? *:zwàm %% *aâm'iímâ Wiz 
Wªals ªªa-ªsma aªª-ª' ªrmª ª? ªªª; # TILL : «.au»; 

«aw—«ªª “%% fixªm? %%%&“ a ªm wa?» %%& 

WW % Wªn & %%m m Wªits-º ªªªªã '?

~ ~~ 

~

~ «masa magaªam 559) mºm gaªra MEW ªs mas za anª m aai-â ªº íft «ªxªr _.xªw“ 13? ?;?ªr 
' 

aw: wi. fªdº “aí,, ªªi-"ªª mmm aw 

& ªªª & ªfã-Wª WM W ;; gªga iª,—_,» .~. ;
, 

wmwamwmmªmªm “gm fªmª:? a::“gwâ & ªwªy— ªm:
— 

“33t & JÉWWÉÚ *a; 

. . 
'Éwêmâª ªmªm ªw ª www ªº»? 

”fm mw ::»; wmawa axam 333% amgawamíssã fa %% 
msg. ªawmg “mªº m: ”E“?“ ªWm azar &? Mgam 
maswâàsa—z --------------------------------- vumaam mmo 
vammv aa vzm VIHVN um 9 ”WWW ª? “W ªªª-mª: 

ºª? 3?w :::-g *Wªª ,»? “553 'ªn C:; 
" ' 

;;“ 'A'—ªª? 
. 'à?” mm $$” &.“ “” %ââãâ ªªª-“W “?ª 

mª ªªª —------—' ------------------------ A 
—————— 

somamos 
aa oammmomasaaa ovõvwaoa mªg—;: :? & ám % Wa 
~~ ~~ 

75769JZA “7714 _ ojnwltoçd ? . ,. 

,A "m 5 g 
— (:) L.. ? “Dªva && e "V!- $ ?A? A.” “IJ/I "““"" HU 'IVNÚIÍWN VHOLÍÍIH 

, 

z 

' 
_,

. 

v 0 _.
4 

/J- ,



~ 

3mg 

ªm :º 
Ima; »:

_ 

'SªTf-NM'E] We , 

'

- 

% mmaº; ªº ªªjª WY

~ 

me 
_.wm wmaammegmwwr*sª 

ªrmaram camará op mgª-:s & am “mmm 99233936 
ªamuemwmagztamwmrºg

~ ’W’vm a; 'sflmtmv ª wwmm -— 

*msw ªç W & ªymmªm *cgôºªmºª ”£ *£
~ mmª mªtªs wwfimmmwmvmmatw gab. 
macfmmmmaogtmmammg 

vam 01mm] an “mam ‘vmma



A 

.] 

_ ,/ 

<::E::‘ 
‘equemIEIploo 

°ogéeqteoe ep eqep ep 19103 v) 
— 

IA e 035219419 2 opuessed ‘eAIOAep sou sub 9 epdoo eu OGHQOV gq nas 
o equode enb somtaefins eqsodoad ogéeaeqte e moo GDJODUOO 'S'A oseg 

ºsetnsnpto spemap se sapgq JQÉÇA me meoeuemaed 

------------------------------------ ªOaQGJe aquewtemaou oqueméfied 
omrqtp op sopequoo 321p (o9) equesses soda OPEZIIBGI ates opçneaego 

oquemne op equazuead optes op oquemeBed o anb BEE§3E OAOH ºp ogõeqem 
— atdmoo omoo somodoad *meãeaçq Bpunfies ease eaed Openqega to; É; sot; 
-;pom es eao enb etnsngto eu opçaegea oguemeãedIOp g/z eçAepeq omOQ 

uªoquemeãed opunães eqsg soda setp (09) equesses g/I e BpueA 
P eqsod 10; eJqo e enb we sgw ou í/t ªHVãNENHTã ONISNE ov 

VNVOIHENV‘OHIETISVHE VIONEESISSV Ea VHVHOOEd otad SOPEJGQII 
steutfizao sop afieaque ep opuenb g/t :sepepytepom sequrnfies” 

seu seaetãmexe ep o;:eut:m Jod ogõeoçtqnd epeo ep eoodg eu 
ªeaeqeueng HP 098433 ou “SGQUGÉIA SOMININ SOIEyTVS (Z) 9106 

ap JOIEA o steaoqnv soqçeaçq ep otnq;q e Faeãed eaoqçpg V 
— 

;“ 
:ogõepea equçnães e J94 e eçaessed etnsnpto epauopouem e mçssv 

ºmeãeaçq epunães ep 
JIQJBd É somIEoNoo so OiNflHIATOAHESEG a oyôvmaog OJAII op ogétpe e vied 

equeB:A sgu saque oqquog op g etnsnyto ep ogõeaeqte e 'S'A e agdoxd 
someAIoseJ ‘EPIA ep oqsno op soguemne sequeqsuoo so BQSIA me opus; 

Bag emtI 

© 
S96T/S/Z'E Ba'aq'eueng 

ªlí-') ' OUIBNVÍ' 30 on " "99%7'8006 ºªmº "'Puº 0'06' LEI. 'ODNVHB on! VG'INZAV 'VCÍL'Í 
01”q flu '[VNOIQVN VHOLIHH



Mod. CRPEMG —— 22 

10000 — 10/65 

3.1. 

3.2. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA _ |.N.E.P. 
CENTRO REGIONAE'DE' PESQUISAS EDUCACIONAIS 
CAIXA POSTAL N? 2444 — BELO HORIZONTE 

Resumo dos Pagamentos Feitos ãsAutoras, 

Pela Editôra Nacional de Direito. 

1ª tiragem (5 000 exemplares) 
3 quotas de Cr$ 105 000 (Ver anexo 1) 

2ª tiragem 
1ª quota: 1 x 105 000

N 
1 x 60 000 (complementaçao devida ao 
aumento do salário mínimo — Ver anexo 
2.) 

29 e 3ª quotas: 165 000 (Ver anexo 3).
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w MlsTERlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
' .! 

Em 17 de junho de 1966. 

Senhor Diretor: 

A fim de assegurar maior divulgação às publicações 
realizadas pelo Centro Regional de Pesquisas Eãucacionais de Minas 
Gerais, órgão subordinado a êste Instituto e então em regime de cqg 
vênio com o Ponto &, no Programa de Assistência Brasileiro-America- 
'na ao Ensino Elementar (PABAEE), foi permitida por êste Instituto , 
atendendo a pedido do Diretor de Educação da USAID (Ponto A), uma 
edição de 10 000 (dez mil) exemplares de seis obras preparadas pelo 
citado Programa. 

Não tendo havido, de parte da editora, atendimento 
da condição desejável num tal empreendimento, pois a edição feita 
foi quase tõda de tipo luxo, portanto onerosa para o professor, e 
tendo ocorrido, ainda, utilização abusiva das siglas PAbAEE e INEP 
para fins de propaganda, e impossibilidade de contrôle do númeroch 
obras editadas, êste Instituto não permitiu fôsse realizada nova É 
dição comercial das referidas obras. 

Não parece aconselhável, porém, que tal solução & 
suma caráter definitivo, uma vez que não é justo nem desejável que 
os trabalhos de orientação ao professor, realizados no referidotkª 
tro, como em outros organismos subordinados a Instituto, não possam 
alcançar o professor primário, ao qual justamente se destinam. 

O Brasil conta com mais de 300 000 professôreslxi 
mários (em 196u o Censo Escolar acusou 289 865,excluidos o Estadoch 
Guanabara e a zona rural de Goiás) e êste Instituto, não tendo di— 
reito de vender publicações, realiza edições de, no máximo, 10 000 
(dez mil) exemplares, que não podem alcançar o professorado, mas 
apenas os orientadores de ensino. Assim, fica êste Ministério lim; 
tado em sua ação supletiva em benefício do ensino primário por rn- 
termêdío do aperfeiçoamento de seu magistério. 

A situação presente está levando os funcionários do 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Minas Gerais a, apêstm 
expediente de 8 horas, se dedicarem a escrever obras didáticas, com 
provável repercussão desfavorável sôbre o trabalho que devem reali— 
zar, devido à fadiga que se irá acumulando, mas com evidente benefí- 
cio para o aperfeiçoamento do professorado primário.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

2. 

Assim, propomos a V.Sª. que a Consultoria Jurídi- 
ca dêste Ministério seja ouvida a propósito dos aspectos legais da 
solução seguinte, que propomos seja aplicada a publicações reali- 
zadas durante o expediente por servidores de órgãos subordinados & 
êste Instituto, baseada parcialmente em sugestão do diretor do 
CRPE de Minas, Dr. Abgar Renault! 

1) edição, por este Instituto, de um total de, no 
maximo, 20 000 exemplares, em uma ou mais ediçoes, para distribui— 
ção gratuita. 

2) liberação das obras para edições comerciais de 
baixo custo, ressarcido êste Instituto do correspondente às horas 
de trabalho gastos na elaboração da obra sob a forma de volumes da 
publicação liberada, e pago aos autores o restante do que corres- 
ponderia aos gastos com direitos autorais. 

3) proibição de propaganda da edição comercial u— 

sando os nomes dêste Ministério, do INEP e de seus órgãos subordi 
nados, bem como a sigla PABAEE ou o nome por extenso do referido 
Programa, a não ser com autorização do diretor do INEP. 

&) fixação do máximo de exemplares de cada edição 
a ser liberada para uso comercial e obrigação de que os exemplares 
sejam numeradose,se julgado necessário, rubricados. 

5) fixação, no momento de cada decisão relativa à 
liberaçao em favor de uma editora, das condiçoes da edição, e do 
preço maximo de venda de cada exemplar, bem como da retribuiçao ao 
INEP (sob a forma de livros, em numero & ser estabelecido) e aos 
autores. 

6) realização de contratos com as editoras que 
ofereçam melhores condições de preço de venda e possibilidade de 
distribuição por todo o territôrio nacional. 

.7) inclusão de cláusula no contrato com a editora, 
estabelecendo que o não atendimento a qualquer das demais cláusulas 
implica em que cessem os efeitos do mesmo, e criaçao de condiçoes 
praticas para que se possa sustar & açao da editora relativamente 
aos livros em causa. 

Encareço & V.Sª. & necessidade de decisão, o mais 
possível rapida, do assunto, tendo em vista a grande importancia que 
a divulgação das obras em questão tera para o aperfeiçoamnto da edu- 
cação prinaria de nosso país. . - 

Cordialmente, c::4íê4 <>”//Z:;2112 
Lucia Marques inheiro 
Coordenadora da D.A.M.
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INSTRUÇÓES: 

1.º) Incluindo qualquer documento, anote na coluna à direita desta página. 

2?) Sõmente em caso de extrema necessidade, admite-se a retirada de algum documento.
i 

Neste caso, deixar cópia autenticada ou na impossibilidade, resumir o assunto do 
mésmo em fôlha à parte, assinalando na coluna à esquerda o nº do documento, de- 
vendo a rubrica ser feita pêlo funcionário. 

3?) Todo trâmite do processo será feito pela Secretaria, que controlará o movimento, re- 
gistrando-o no livro de protocolo. 

4?) Os chefes de setores serão os únicos responsabilizáveis por irregularidades advin- 
das do não cumprimento destas instruções.~ 

FOLHAS RETIRADAS FOLHAS INCLUIDAS 

~~~~ ~~~~ NP Setor Rubrica' N—º Setºr Rubrica 

5/5~
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS JOÃO PINHEIRO 

Avenida Amazonas, 5855 — Caixa Postal: 2444 — Fones: 4-7 
' 

Belo Horizonte — Minas Gerais.
~ 

e R P E M e - noun!“ snow" 

~~ ,.....>..._....... “.... ...... ., 

Belo Horizonte, 11 de maio de 19660 

Senhor Diretor Geral; 

Professor Abgar Renault, 

Venho encarecer & V. Excia. & necessi- 
dade de uma solução, se possível, relativamente às obras 
de professôras da DAP publicadas pela "Editõra Nacional dá, 
Direito". A melhor solução, a meu ver, deveria compreen- 
der as duas seguintes exigências: 

&) A "Editôra Nacional do Direito" ce_s_ 

seria a venda das obras em coleções 
delwm;e 

b) eliminaría as referênçias ao INEP e 
ao PABAEE, na forma e no sentido em 

que o fêz. 

Considerações: 

1) Os màiores inconvenientes situam—se no atual 
impasse. As professôras da DAP perderam o estímulo para a 

elaboração de trabalhos didáticos destinados a publicação 
pelo Centro. Em dois casos de que tenho conhecimento, as 
autoras preferiram escrever os seus trabalhos em casa, sem 

qualquer Vínculo com o Centro, e se dispõem agora & publi- 
car os livros "lá fora". O desestímulo, naturalmente, não 
se prende apenas à experiência ocorrida com & "Editôra Na— 

cional do Direito"; há outros fatôres: 

&) O INEP não fixou até hoje o limite 
de edições ou de exemplares & cargo 
do Centro; 

b) o INEP não fixou o tempo ou prazo pª 
ra a liberação dos direitos autorais



%;? M EC - IN EP 
13; 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS JOÃO PINHEIRO 
Avenida Amazonas, 5855 — Caixa Postal: 2444 — Fones: 4-7670 e 4-8490 

' 

Belo Horizonte — Minas Gerais. 

após a edição do Centro. 

e) A publicação das obras, pelo Centro, 
tem sido morosa & partir de 1968, quaº 
do passou a ser editada a revista "Cri 
ança e Escola", que absorveu grande 
parte da capacidade do CRPEJP nos seus 
serviços de révisão, de composição e 

de impressão — mas certas providências, 
como a de assistência técnica aos aqui 
pamentos gráficos, poderão oferecer me- 

lhores resultados. 

2) Três ou quatro dos livros publicados pela "Edí— 

tôra Nacional do Direito" eram e continuam a ser procuradíssi— 

mos, segundo o testemunho da Chefe do Serviço de Arquivo, Do— 

cumentação e Informação — e é pena que êsses livros, frutos de 

estudos, de experiências, de convênios, de bôlsas de estudo, 
não sejam colocados ao alcance do professorado. 

3) A proibição das edições de luxo, em coleções, 
ou um acôrdo nesse sentido, é imprescindível, uma vez que, pe- 

lo seu alto custo, não podem ser adquiridas pela maioria das 

professôras primárias de Minas Gerais e de outros Estados. — 

Segundo tudo indica, & "Editôra Nacional do Direito" concentra 
todo o seu interêsse nas coleções de luxo, e vende exemplares 
em brochura, em número reduzidíssimo, apenas para acobertar 
êsse ínterêsse. 

Atenciosamente, 

NGM MC.-cx o,“ ; c;.“vx 
Mário G rcia de Paiva 

Divisão de Documentação e Informação 
Pedagógica 

Nbd.CRPE-—23 
luan-Jnkã
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS JOÃO PINHEIRO 

Avenida Amazonas, 5855 — Caixa Postal: 2444 — Fones: 4-7670 e 4-8490
. 

Belo Horizonte — Minas Gerais. 

Ofício nº 121/66 

Belo Horizonte, 26 de Maio de 1966 

Senhor Diretor: 

Venho submeter à alta consideração de 
Vossa Excelência a sugestão que me é feita pelo Diretor da Di- 
visão de Documentação e Informação Pedagógica dêste Centro no 

sentido de dar solução ao antigo e grave problema criado pela 
"Editora Nacional de Direito", que, como é do conhecimento de 
Voesa Excelência, continua a vender os livros de autoria de 

professôras do antigo PABAEE, já que é impossível apurar se se 
trata de exemplares da la. edição ou se, como tudo indica, no— 

va edição foi feita. 
Como é também do conhecimento de Vos- 

sa Excelência, a editora citada, está pondo à venda edições de 

luxo, cujos sete volumes custam &$50.000 (Cinquenta mil cruze; 
ros) e vem abusivamente imprimindo tanto a sigla PABAEE como a 

sigla INEP em todos os volumes. 
Parece—me que a solução está realmen— 

te na sugestão feita pelo Diretor da Divisão de Documentação e 

Informação Pedagógica, à qual acrescento duas condições, a sae 
ber — º e g: 

a) proibir edições de luxo; 
b) proibir a utilização das siglas INEP e PABAEE; 

c) fixar o número de exemplares de cada edição, 
se nao fºr julgado inconveniente fazer no- 
vas ediçoes com a mesma editora, numerar e 

rubricar os exemplares; 

d) estabelecer as condições da edição e o preço ! . max1mo de cada exemplar. 

Ao mesmo tempo seria de alta conveni— 
ência que se estabelecessem as condiçães de acôrdo com as quais 
poderiam ser editadas obras de interêsse para a educação, escrl 
tas por qualquer dos elementos do quadro dêste Centro, notada— 
mente da Divisão de Aperfeiçoamento de Professôres. 

Mod. CRPE — 23 
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Belo Horizonte — Minas Gerais. 

A êsse propósito, submeto também, gªgª venia, 
à alta consideração de Vossa Excelência as sugestães elaborª 
das pelas professôras que têm exercício na Divisão de Aper— 

feiçoamento de Professôres e abaixo transcritas: 
"As obras elaboradas por pessoal da DAP durante o hº 

rário regular de trabalho serão vinculadas ao INEP de acôrdo 
com a regulamentação que se segue: 

1) A DAP terá o direito a editar até 5.000 exempla- 
res, para distribuição gratuita ou venda & prêço de custo. 

2) A edição referida acima será feita sem prejuízo 
dos direitos do autor. 

3) Paralela ou posteriormentr à edição da DAP, o l . . autor tera o dlrelto de contrªtar o lançamento de sua obra no 
mercado, obedecidas as condiçoes seguintes: 

a) A autorização para o contrato entre autor e 
editor deve ser dada expressa e individualmeg 
te, para cada obra, pelo Diretor do INEP. A 
documentaçao relativa & êsse ato será feita 
em 3 vias, destinadas reSpectivamente ao INEP, 
ao Centro Regional de Pesquisas e ao autor. 

b) O nome da instituição não pode ser usado pelo 
editor para fins de propaganda ou comércio , 
permitindo— se tão somente sua mençao entre os 
títulos do autor ou quando integrado no próprio 
texto. 

e) Caberá à Diretoria do INEP o direito de examâ 
nar os contratos e sugerir, quando necessá.río, 
alteraçoes, para que sejam resguardados os in— 
terês ses do autor e da instituiçao. 

4) A infração de qualquer das normas dêste regulamen 
to dará direito à rescisao de contrato, sem indenizaçao ao ed1 
tor." 

O ponto crucial está, segundo me parece, na 

possibilidade de ser o trabalho de elaboração dos licros feito 
durante o período de expediente e de tal trabalho virem os au— 

tores & auferir vantagens. 

Tenho a impressão de que cortar & possibilídâ 
de de qualquer benefício material contribuiria poderosamente 
para desestimular & produçao de livros didáticos. Por outro 

Mod. CRPE — 23 
10.000 —— 03/66



'MEÉC — INEP) 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS JOÃO PINHEIRO 

Avenida Amazonas, 5855 — Caixa Postal: 2444 — Fones: 4-7670 e 4-8490 

Belo Horizonte — Minas Gerais. 

lado, há que considerar os aspectos legais, que nao podem ser 
e5quecidos. 

Reitero a Vossa Excelência meus protestos de 

elevada consideraçao. 

AÉgar Regault 
Diretor do CEPE Joao Pinheiro 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor Carlos Pasquale 
DD. Diretor do 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
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NOTICIÁRIO ——- 9
. 

ATENCAO SRS PROFESSORES 
Já adquiriu a coleção PABAE‘E‘.’ ou 
HISTO’ RIA DO BRASIL IIIHT D,) PABAEB; 

encadernação. súperluxuosa. —— coleção que não» », 

pode faltar no professorado. 

HISTORIA D0 BRASIL (F.TD.) n_0Va edi- .' 

ção, 6 volumes —— H. B. . .. 10 prestaçõés iguais 
de Cr$ 2.000, total Cr$ 20000 

Curiosidades ou Novas curiosidades, 8 vom-... 
mes — Cr$ 30.000, 'sendo em“ 10 prestuçoes de 
Cr$ 3.000, total Cr$ 30.000 

- Sôbre Os preços acima, sendo I vista das— 

conto de 10%. 

N. B ESTAREMOS EM TMAS GmABES 
no Estado do Rio Grande do Sul e no Estado d 
Santa Catarina. ' 

Uma promoção da 

CRUZADA DO LIVRO BRASILEIRO 
"""
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I.N.E.P. 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
CAIXA POSTAL N92444 - BELO HORtZONTE~ 

Documentos Relativos & Liberação de 

Direitos Autorais de Obras Editadas pelo PABAEE 

]. 
. 

Acôrdo aprovado em julho de 1963. 
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MINISTÉRIO DA. EDUCAÇÃO E CULTURA - |.N.E.P. 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Belo Horizonte, 30 de março de 1965 

Ekmo. Sr. 
Dr. Abgar Renault 
Diretor do OHPEMG 
O A P I T A L 

Senhor Diretor, 

O Conselho de Públicaçoes da DAP vem propor a 
Vossa Senhoria a revisao do regulamento de liberaçao dos 
direitos autorazs de obras elaboradas pelo pessoal docen 
te desta Divisao. 

]. O regulamento vigente, cuja cópia anexamos 
(anexo 1), foi elaborado em julho de 1963, e, por fôrça 
de revisão administrativa do órgão, torna-se necessário 
rever alguns dos itens. 

2. Além disso, a experiência durante o ano 
próximo findo demonstrou que o item referente a retençao 
de direitos exclusivos para a DAP (ver 5 1, alínea a)des 
favorece a divulgaçao dos trabalhos. Por motivos diver— 
sos, de que a Direçao do CEPE tem pleno conhecimento, 
nao tem sido posáível realizar ediçoes iniciais de 5 000 
exemplares, o que obriga o autor, desnecessáriamente, a 
esperar 12 meses antes de contratar a ediçao comercial 
de seu trabalho. Mais ainda: já ficou positiuado que o 
mercado comercial nao prejudica a distribuiçao tal como 
vem sendo fetta pela DAP, uma vez que o custo por exem— 
plar, no mercado, é geralmente de 2 a 3 vêzes maior que 
o nosso. 

Anexamos cópia das alteraçoes propostas (anexo 
2), que submetemos a apreciaçao de Vossa Senhoria. 

Atenciosamente, 

Pelo Conselho de Publicaçãçs 

ªgo, %% & 

/; 
Rizza de 4raijo 

Maria Luizd Fêrreira 

Visto: xáín?4éãííQAP 
cons. 

' ]Lyra Paixao 
Mod. CRPEMG - 23 
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EOVÉRNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROGRAMA DE ASSISTENCIA BRASILEIRO AMERICANA AO ENSINO ELEMENTAR 
INSTITUTO DE EDUCACAO — SALA 3 

BELO HORIZONTE - BRASIL 

mm 3033! 03 8101113 DE 

nua M ms 

1. & PIM“ :c o direito minuta (. publicação (o: prin! 
na ; ooo Man:. 
:. &“ direita preta"“ 13 no“: gás o laço—nto da “íçfa original: 
). “ condiço'cc para fumaçª) parcial “ríº “alunº: «- 

dn » em excluía-. 

:. º ator ter-6 e direito a counts:— : publicaçãº cont-Mal 
do a” um, mtv—o iu "aint“ cantigª“: 
:. utartuçi'o, por eterno, da: eo—dintonn do nun; 
). :"a 39 num no "no dl contr—ao con o editar, 

o: “aint“ dir—citou 

1) coniv- 191 in e“: tiram o preçº :; outo. :“ 
pegªr : pomcntcm “viu ao autor; 

&) hclutr, na: ”micra: preparado: para “lucrº aº "a caiu. : main“ dc Minaçu para o Home». 
e. em; »: maple": “a» “guitº, após & plain do "no, nu curto do Focalizaçco do PIM". 

:. rca : mcmuçío "Inti" & libera io dc direito.: previ: :. nh" teªm url preparada a : a :: que « “uma Matton Mvisiºn, ao ”nª. o ao autor. 

4. O prostata “ªrde entrar! e: vigor na “ta do na acetina- 
r.. 

nm;: RW 
[L!/:.! ha.
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EOVÉRNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROGRAMA DE ASSISTENCIA BRASILEIRO QMERICANA AO ENSINO ELEMENTAR 
INSTITUTO DE EDUCACAO — SALA 3 

nano uonlzonra — BRASIL 

razªº: PMJIIJIG 70 i'll Hªgª! 
ar cªms re gumas 
uau —- Jªz! 1963 

uma nu.: un Hu mito:» right #9 th publica!" of tin firn 6 aºs caput. 
e. fin de» right 3111 bold for 1: month.: m: the den 

aff ft)—:: pailteúion. 
b. ru condition: for partiu "prouni" lili &: elª:-if!“ :» cah 3903. 

the authºr will have the right » contra: for the cama:!“ 
pub.! tecno: of M: book “w th following count-on:: 
&. fruta «itinerantes vu.! » prºcurei fran the ºo— mmtar: of nun. 
). In na contra: with no ”llílltr, PAM“ util to «:::e of the following rights. 

1)- Plªt! ”11 to 491. to Day 101 of cnh edition: “ ent price without puma»! of royalty to the utkcr. 
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~~~ 
MINISTÉRIO DA. EDUCAÇÃO E CULTURA - I.N.E.P. 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

(ª! CAIXA POSTAL Nº 2444 - BELO HORIZONTE 
.4—1 

Belo Horizonte, 30 de agôsto de 1965 

Senhor Diretor, 

1) Cumpre—me prestar os esclarecimentos rela 
tivos & liberaçao de obras do pessoal docente desta Divi— 
sao, em atençao ao despacho de 05.07. 65 de Vossa Ekcelên— 
cia, exarado em correspondência de 30. 06. 65, da Editôra Ná 
cional de Direito, dirigida ao Diretor do INEP, e a nós en 
caminhada para conhecimento e infbrmaçâes. Reporta—me, 
inicialmente, ao parágrafo 3 do ofício citado. 

2) Seja—me permitido historiar os documen— 
tos básicos, de que nos louvamos no caso das obras alí ci- 
tadas: 

a. Em setembro de 1963 fbi firmado, pela direção do INEP 
e pelo representante da USOH/Brazil — órgão que entao 
regiam esta Divisao — um acôrdo, pelo qual seriam con— 
feridos plenos direitos aos autores de obras vincula- 
das ao PABAEE, uma vez que estas estivessem completado 
uma tiragem de 5 000 exemplares, ou que houvesse decor 
rido o prazo de um ano após a tiragem inicial; 

b. 3% 30. 03.65, enviamos a Vbssa Ercelência nova proposta' 
de regulamentação da matéria, pela qual a DAP abriria 
mao do prazo de 12 meses, permitindo o lançamento dos 
trabalhos por editores particulares, paralelamente & 
tiragem de 5 000 exemplares. Tal proposta recebeu a- 
provaçao verbal do Ekmo. Sr. Dr. Carlos Pasquale, Birª 
tor do INEP, quando o procurei em nome de Vossa Bree— 
lência, tendo o mesmo sugerido que as autoras entras— 
sem em entendimento com outras Edítôras antes de se dg 
cidirem por uma determinada. 

Baseada nesses documentos — os únicos, aliãs, 
constantes de nossos arquivos, sôbre a questao em pauta — 

procedi a liberaçao de quatro trabalhos nominalmente cita— 
dos na correspondência em foco: A CRIANÇA DE 4 ANOS, de Na 
zira Féres Abi—Sáber; EMEEGIA NUCLEAR, de Terezinha Nardel li; GRAVURAS NO ENSINO DE ESTUDOS SOCIAIS, de FTancisca Al 
ba Teixeira e FRAÇÓES NX ESCOLA EZEHENTAR, de Bizza de Ara 
djo Porto. 

3) Quanto ao pré-livro ”Meninos Travessos” e 
respectivo manual, de autoria de Maria Ivonne Atalécio de 
Araújo, fbram preparados para atender a contrato entre a 
autora e o editor, fora do horário regulamentar de expedi—
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ente da DAP, com pleno conhecimento da diretoria dêste órgao ? 

anteriormente a minha gestao. & ) 

4) Cumpre—me retificar, a bem da verdade, a 
afirmaçãb de que ”as professõras do PABAEE fundaram em Be— 
lo Horizonte, recentémente, a Editôra do Professor” . A EL 
ditôra nao tem vinculaçao com a DAP. Fbi fandada por ele— 
mento que pertenceu anteriormente ao nosso pessoal adminis 
trativo, e cujos contactos pessoais com diversos professô— 
res do PABAEE propiciarem contratos individuais cºm as qua 
tro autoras já citadas. As obras estao em fase de preparo 
e nao de venda, como afirma o autor do ofício. 

5) Quanto ao parágrafo número "4 da citada 
correspondência, cumpre—me esclarecer que nao tivemos ciên 
cia de restriçao alguma, depois do acordo de setembro de 
1963: tanto assim que as autoras contratantes com a Editô— 
ra Nacional de Direito estipularam, em seus contratos, 
50 000 exemplares, com pleno assentimento da direçao da 
DAP. Entao, como agora, as autorizaçoes se basearam na re 
gulamentaçao firmada sôbre o assunto, segundo a documenta— 
çao existente em nossos arquivos - o acõrdo de 1963 e sua 
revisao em março de 1965. 

6) Deixo de entrar na apreciaçao das demais 
alegaçoes e perguntas, por não possuir documentaçao sobre 
as mesmas. Ehtretanto, acreditamos que o pensamento do 
pessoal docente da DAP, quanto à matéria, tenha ficado am— 
plamente documentado na exposiçao de motivos apresentada 
pela Comissao de Publicaçoes ao Sr. Diretor do CEPE em Mi— 
nas, em 2 de julho do corrente ano, que se encarregou de 
transmiti-las a Vbssa Ewcelência. 

7) Acredito ter esclarecido os pontos essen— 
ciais da questao e estaneià disposição de Vbssa Excelência 
para encaminhar a soluçao que melhor atenda à divulgação 
dos trabalhos do pessoal docente desta Divisao. 

Atenciosamente, 

. , 
ad? 

L a Paixao 
Diretora da DAP 

Ercelentíssimo Senhor 
Dr. Abgar Renault 
DD. Diretor do CRPEMG 
C A P I T A L 
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Prezado Senhor, yíZÇÇÍ 

Voltamos & vossa presença atravez esta carta para argumentar sôbre 
o assunto " LIVROS PABAEE “ sublinhando os seguintes fatos: 
1. Afirma o Sr. em vossa carta de 10/6/65, protocolada 809 o ná - 
mero 565, que a Campanha Nacional de Material de Ensino ira impri- 
mir os volumes que no momento editamos. Convenhamos que dentro de 
suas melhores possibilidades técnicas e financeiras o CNME tomaria 
mais de seis meses na composição e impressão destes volumes. É de 
nosso interesse fazer nova edição dos livrog em pauta. Quanto ao 
fator preço amais prejudicariamos ao CEEE; ele sim nos criaria 
problemas, nao obstante aeeítariamos tal risco como editores e re- 
vendedores. 

23 Convém vos lembrar que tais obras didáticas do PABAEE existiam 
Ja ha alguns anos sendo que nenhum outro editor se atreveu a empa- 
tar grande capital e trabalho numa edição que se apresentava, na 
época, com resultados financeiros duvidosos. 

3. Convém vos lembrar que a Editora Vigilia de Belo Horizonge ed; 
ta os livros ”MENINOS TRAVESSOS" e "PRE LIVRO MANUAL“ que Ja se 
encontram em sua 5ª (QUINTA) edição e são livros do PABAEE. 

Que as autºras do PABAEE e também professorªs fundaram em Belo 
Horizonte, recentemente, a EDITORA DO AUTOR*e Ja estão vendendo os 
seguintes livros do PABAEE: 

a) A CRIANÇA DE & ANOS - de Nazira Feres Abi Saber 
b) FRAÇUES NA ESCOLA ELEMENTAR — de Rizza de Araujo Porto 
e) GRAVURAS No ENSINO DE ESTUDOS SOCIAIS — de Francisca A. Teixeir 
d) ENERGIA NUCLEAR E SUAS APLICAÇGES - de Terezinha Nardelli 

&. Cremos ter o dªreito de perguntar porque nos tentam proibir o direito de impressao apôs havermos confeccionado apenas 10.000 
(DEZ MIL) exemplares... 

se tais livros estão sendo vendidos em brochura & baixo preço ? — 

se outras editoras atualmente também editam e vendem livros 
do PABAEE ? 

se viajamos visitando todas as Secretarias de Educação do Nor — 

deste do Brasil oferecendo tais livros quasi a preço de custo 
e eg brochura ªtendendo ao desejo do proprio INEP e da USAID. 
Yisavamos tambem a divulgação dos livros para vendas futuras e 
quando estas vendas começam a se esboçar eis que nos tentam re— tirar o direito de impressão ?
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5. Observai que nenhum auxílio financeiro nos foi jamais qfere - 
cido, nem com ra de parte do publicado, como ajuda, o que e comum 
para esta especie de edições. Isto vem comprovar o nosso puro e 
honesto empreendimento comercial editorial. 
6. Alguma quantidade de exemplares ainda nos resta da última ?di— 
ção; entretanto para que não venha a faltar tais livros junto as 
professoras nos apgessamos em solicitar e conseguir a liberação que 
no momento nos esta sendo negada. 

Vos rggamos atenção para o fato de gue quantiªade de papel lá foi ' 
por nos adquirida e que as composªçoes tipograficas se mantem de pe 
nas oficinas aguardando nova ediçao. 

Sanadas, se forem, as razões justificadas por êste departamento, ag 
taremos sempre interessados nestas publicações_para as quais, com 
justiça, nos consideramos com direito a preferencia. 

Finalizamos vos afirmando que nossos compromissos nos são vitais, 
financeiramente falando, e temos a certeza de que a iniciativa pri- 
vada será mais uma vez prestigiada pelos homens que dirigem & edup 
cação em nosso país. 

Atenciosamente,

~ 

sl/AP * EDITORA DO PROFESSOR
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Belo Horizonte, 2 de julho de 1965 

Exmo. src 
Dr. Abgar Renault 
Diretor do CRPEMG 
CAPITÁL 

Senhor Diretor, 

Á presente exposição de motivos, que representa o pensº 
mento do corpo docente da DAP, tem o objetivo de levar a seu 
conhecimento algumas ponderaçoes que julgamos oportunas, em 

face de recentes decisoes de que tivemos ciência verbalmente, 
quanto & liberaçao dos direitos de obras nossas. 

Acreditamos no diálogo. A matéria em pauta nos parece 
merecer reflexao, pois que afeta nao só individualmente a 
muitos de nós, como, principalmente, porque interessa & con- 
secução dos objetivos do trabalho no qua1,há quase 10 anos, 
nos empenhamos. 

Desejaríamos, assim, uma ampla consonância de pensamen— 
tos entre a direçao do INEP, a que nos orgulhamos de perten- 
cer, e seu pessoal em Minas Gerais. Por isto, pedimos vênia 
para expôr nossas consideraçoes, certas de que merecerao sua 
atençao. 

Atenciosamente, 

Jxlmua, Jªhªºk Cf: C;”(º. GIQW1A&L_ 

%MuuciuJe Cia Cªrmópuãã 
pªu/t mesm 

/m1ab. 
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I. HISTÓRICO 

A elaboraçao de material didático adequado & siiua— 
çao brasileira foi, desde o início, um dos objetivos visa 
dos em primeiro plano pelo PABAEE. O professor brasileiro 
nao tem o hábito de escrever - tanto assim que, no setor 
em que nos empenhamos, raras .foram as obras básicas já ela 
boradas, de que pudemos dispôr como instrumento ou modêlo. 

Preparar o pessoal para essa tarefa requereu anos de 
formaçao pessoal — no qual reputamos ingubstituíve1,além 
da observaçao e estudo nos U. S., a egperíência vivida quan 
do de lá regressamos, sob a orientaçao clarividente da 
equipe americana que, além de estímulo constante, propor — 

cionou—nos orientaçao atualizada. 

Não fbi fácil quebrar o gêlo. Desde 1958, ao iniciar 
mos cursos no PABAEE, começamos a sentir os temas mais prº 
mentes e a experimentar paulatinamente, no contacto com as 
bolsistas, a formulação mais adequada, o nível adaptado ao 
público que devíamos atingir, os objetivos válidos para a 
tarefa de renovar com segurança. 

Ibi um trabalho que requereu de nós muito esfôrço 
pessoal. As horas de trabalho regulamentar, freqãentemente 
absorvidas pelas atividades docentes, nao proporcionam tem 
po para o esfôrço concentrado. E experiência unânime, de 
quantos prepararam publicaçoes, que o livro se escreve fg 
ra do expediente, e com sacrifício de outros interêsses 
pessoais. Th] fato nao constituiu obstáculo. Já em 1960 
surgiram os primeiros trabalhos, impressos pela própria 
gráfica do Programa, e distribuídos gratuztamente a ex—bol 
sistas e a drgaos estaduais e féderais de educaçao. 

Ebsa distribuiçao proporcionou—nos nôvo campo de ob— 
servaçao. Eh viagem a diferentes Ebtados, e pelos depoimen 
tos de ex-bolsistas, começamos a descobrir que havia inefz 
ciência nos critérios fixados. Tivemos ocasiao de perceber 
que a maior garantia de aproveitamento de textos é o pro — 

fessor que estêve em contacto conosco de alguma fbrma — em 
semanas pedagógicas, estágios ou cursos no PABAEE, equipes 
de trabalho. O que foi distribuído por meios rotineiros, 
muitas vêzes o verificamos, permanece sem uso. Tivemos oca 
siao de ver publicaçoes nossas servindo de assenta em via— 
turas óficiais de Secretariaçde Educaçao, enquanto deixá— 
vamos de atender a centenas de pedidos, por falta de condi 
çoes para produzir e divulgar nossos trabalhos. Por outro 
lado, notamos que, mesmo entre bolsistas, o que fbí adqui- 
rido (ainda que a prêço simbólico) se tornou mais valoriza



do e manuseado. O que simplesmente confirma conhecidas re— 
gras da psicologia quanto & motivaçao pessoal: o que custa, 
vale. 

Em 1963, quando se reestruturou o PABAEE, em vista 
do término eminente dos acõrdos que o haviam criado, um dos 
cuidados da direçao e corpo docente, foi o de criar uma co 
missao de profess6n£s para cuidar do programa de publica — 

çoes. Nosso intuito era o de ter um corpo de representam — 

tes, Junto & direçao dos drgaos a que estávamos entao sub— 
metidos, para garantir a continuidade de orientaçao nesse 
setor, pois já entao nos podíamos valer de experiências vi 
vidas para propôr recomendaçoes e diretrizes. O primeiro 
cuidado da Comissao de Publicaçoes foi o de rever a lista 
de distribuiçao de impressos. Oêrca de 90% de cada ediçao 
era absorvida na distribuiçao gratuita, cuja eficiência Já 
tínhamos percebido discutível. Procuramos critérios mais 
realistas, restringindo ao mínimo a distribuiçao obrigató— 
ria, e liberando a maior parte das tiragens para venda, a 
prêço de custo, em nosso departamento de produção de mate— 
riais. 

Tal providência não se provou suficiente. A procura 
de textos para uso no curso normal, no qual se desejam 
exemplares para uso individual de estudantes, rápidamente 
esgotou nossas reservas. Fbram numerosos os depoimentos de 
visitantes, sôbre a impossibilidade de adotar nossos textos, 
dada a dificuldade de obtê—los em número suficiente e den— 
tro de prazos razoáveis. 

Percebemos, então, que manter as publicações fora do 
comércio regular, era.negar-lhes a via normal de acesso ao 
publico que nos interessa atingir. A título de exemplo:sd 
no Estado de Einas, há cêrca de 240 escolas normais com um 
coeficiente médio de 120 alunos no curso de formaçao de 
professâres. Sd dispomos de um centro de vendas, na capi— 
tal. As restriçoes devidas a verbas, demora na confecçao 
gráfica, desconhecimento (por parte do público) dos proces 
sos de aquisiçao, impedem que, mesmo em Minas, porcentagem 
apreciável de professôres se possa valer de nossos traba - 
lhos. Junto ao professorado primário, também em nosso Esta 
do: o pessoal docente em exercício é orçado em 50.000. Pe— 
los dados constantes em nosso arquivo de Assistência Eater 
na, pelo menos 1/5 deste total já teve contacto direto com 
o PABAEF, evidenciando interêsse em obter e utilizar nossos 
trabalhos. E realmente angustioso criar a demanda para não 
atendê—la: sentimos escapar—nos entre os dedos a oportuni— 
dade de servir. Sentimos frustrados o esjbrço empenhado,os 
anos de experiência jogados fora, pela impossibilidade de 
aproveitar a motivaçao criada no momento em que ela existe.



3. 

Se tal é a situaçao em nosso Estado—sede, acredita— 
mos não ser necessário alongar—nos esboçando o quadro na— 
cional. Seja-nos permitido, no entanto, contar os inúmeros 
depoimentos de pessoas que, vindo a Belo Horizonte por mo- 
tivos outros, procuram a DAP a pedido de amigas ou em seu 
próprio nome, buscando insistentemente esta ou aquela pu- 
blicaçao, vista em maos de outrem, conhecida por emprésti— 
mo ou referência que julgam instrumento indispensável de 
trabalho. Cada um destes casos é sem dúvida emocionalmente 
compensador para as autoras. Encarado por outro lado, sig— 
nifica que um órgao de educaçao nao tem condiçao para compe tir com a iniciativa particular na divulgaçao de material 
didático. Sem utilizar—se o mercado corrente, que pelo me— 
nos confere a cada professor o direito de comprar, negamos 
ao público o conhecimento que nos empenhamos em transmitir 
—lhe. E uma promoção às avessas. 

Tais experiências e reflexoes, Sr. Diretor, levaram 
a Comissao Editorial a trabalhar pela liberacao dos direi- 
tos autorais. te—se que, em tâda sinceridade, nenhuma de 
las se afasta do empenho em cumprir os objetivos do trabaª 
lho. Depomos em nome de todo o PABAEF em sã consciência: 
ainda nao passou por nosso corpo docente um só elemento mo 
vido pela ambiçao comercial, ou pelo deseJo de pater—39 do 
nome da instituiçao para autopromoçao. 

Nossa sigla representa uma equipe que tem realmente 
funcionado como tal, sem vedetismo, sem a comercializaçao 
que tao comumente deturpa o espírito de iniciativas desta 
envergadura. 

Formulamos, em julho de 1963, um acõrdo de liberaçao 
(anexo nº 1) que, depois de submetido ao IKEP e à USO! - 
drgaos que regiam o PABAEE foi aprovado, em setembro do mes 
mo ano. 

Cada autora teve, entao, o direito dedprocurar editâ 
res para seus trabalhos. Nao sofremos pressao de qualquer 
tipo, por parte da direçao do programa, e mantivemos contag 
tos preliminares com pelo menos 3 editoras, escolhendo a 
proposta que pareceu mais razoável a cada um de nós, indi- 
vidualmente. Um grupo de oito autores preferiu continuar em 
equipe, de maneira que a mesma editôra distribuisse as 
obras: pareceu—nos, entao, que tal soluçao haveria de favo— 
recer o comprador. Outras duas optaram por editoras locais. 

Daí por diante, fbi um nôvo campo de aprendizagem... 
Nessa evidente inexperiência — de esperar—se em nedfitos 
—nao nos garantiu a mais brilhante opçao. Ainda assim é 
firme nossa convicçao de que só obteremos a divulgaçao que fa
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ça justiça ao esfôrço empenhado, e permita alcançar os objg 
tivos que nos moveram, se pudermos servir—nos da livre ini— 
ciativa para colocar os livros ao alcance do público, em 
termos comerciais. 

Mais ainda: temos evidência de que a distribuição ” gratuita ou a prêço de custo, tal como a vimos mantendo nao 
compete com o mercado comercial. Paralelamente a este, cont; 
nuam a esgotar—se os estoques de que dispomos no Departamen 
to de Haterúais, a não dispor de número suficiente para aten 
der a pedidos das escolas normais. Nao precisaríamos recor— 
rer a estatísticas para demonstrá—lo a quem, melhor do que 
nd, conhece as necessidades do ensino primário ou normal, e 
a envergadura da tarefa de divulgar no imenso arquipélago 
que é nosso país. 

II; PONDEBAQOEE 

,,“ %aseados na experiência que até aqui historiamos, pe- A :- “%imõs venia para algumas ponderaçoes que poderão concorrer 
para a cristalizaçao das diretrizes recomendáveis: 

_ 

l— A distribuição comercial das obras elaboradas pa— 
rece—nos a via normal, num regime democrático, para alcan— 
çar um público numeroso e geograficamente disperso. São 
exatamente os pequenos centros que mais necessitam de ori— 
entação e se veem privados dela quando a distribuição se f faz por meio de órgãos oficiais, forçosamente pouco nume— 
rosos e colocados estrategicamente nos grandes centros, que 
são pontos de maior diJUsão. 

2— Restringir as edições & imprensa oficial ou ór— 
gãos equivalentes é sério impedimento & elaboração de no— 
vos trabalhos pela mesma via. Se, em ocasiões determinadas 
há circunstâncias que justifiquem a medida, não nos parece 
conveniente adotá—la como diretriz, porque: 

a) exige a inversão de recursos em projetos que 
seriam auto—financiáveis se houvesse a vendagem, que parce— 
la custos e permite tiragens muito mais amplas; 

b) dentro de uma situação educacional caracte— 
rizada por deficits de tõda ordem, não vemos porque onerar 
os recursos públicos cºm o que pode ser feito, com mais am— 
plitude e rapidez, pela iniciativa particular; 

c) não nos parece aconselhável — quer sob o pon 
to de vista ideológico, quer sob o de praticaãidade — arvº rar os órgãos estatais em competidores do particular, em a- 
tribuições em que êste último tem mais equipamento, mais 
recursos especializados, maior rêde de distribuição, maior 
possibilidade de propaganda;
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d) as tiragens em grandes números, capazes de 
realmente atender à demanda, reduzem forçosamente a disponi 
bilidade para o lançamento de novos textos. Esse fato já se 
comprova na própria DAP: originais ultimados no segundo se 
mestre de 1964 aguardaram até hoje, na fila, sua oportunidª 
de de serem impressos, porque a gráfica está absorvida ppr 
tarefas de rotina, reimpressão de obras esgotadas etc. 

3— Já são bastante numerosos os casos de idéias nos 
sas divulgadas por terceiros que, ou não nos dão o crédito 
devido, ºu no dão incompleta e nebulosamente. Tal fato Sign; 
fica, por um lado, vantagem: maior divulgação de princípios 
pedagógicos. Por outro, no entanto, o erece como aspectos 
negativos: 

a) possibilidade de deturpação, intencional ou 
por inexperiência; 

b) injustiça com relação ao verdadeiro autor da 
idéia, uma vez que os proveitos decorrentes de sua divulga— 
ção irão, evidentemente, para quem assina os textos. 

Encontramos as raízes do fato no pouco estímulo ao 
escrever, em têrmos concretos, na organização atual da DAP. 

xEmbora o prao de material didático seja objetivo expresso 
da DAP, não figura nos contratos de trabalho, que diSpãem 
tão sómente quanto ao horário regulamentar. Não existe ne— 

nhuma forma objetiva de reconhecimento de trabalho - sob 
forma de promoção, vantagens, gnatificação ou outra — de— 

pois de feito. Não há liberação de tempo para êste tipo de 
tarefa, porque as responsabilidades eventuais e de rotina 
não podem dispensar o concurso de todo o corpo docente. A 

manter—se esta política, teremos destruída a condição de 1; 
derança conquistada a duras penas, em quase JO anos de es — 

força. Teremos esperdiçado o custo e o tempo de preparo pro 
fissional de cada autor em potencial. Ou então êle se ver 
fbrçado a lançar—se diretamente em edições comerciais, le— 
sando assim o órgão que lhe proporcionou o treinamento e a 
experiência que o habilitaram a escrever. 

Parece—nos, por tudo isto,—que a política a adotar 
será exatamente a que crie condiçoes de estímulo, adequadas, 
sem dúvida, as circunstâncias. 

SUGESTÚES 

Para encaminhar a formulação de diretrizes, consubst 
tanciamos nosso modo de pensar em sugestões que, se considg 
radas, poderão criar as condições que julgàmne desejáveis. 
São elas: 

1. Que seja formulado um acôrdo estabelecendo 
de fbrma clara as condições que regerao doravante, a liberª 
ção de direitos autorais -
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2. Que neste documento, seja estabelecida a 
exclusividade de direitos da DAP sôbre obras preparadas du— 
rante a vigência do contrato de trabalho, em termos de tira 
Egª a que êste órgao fará jus, sem ônus de renuneraçao es— 
pecial ao autor. As ediçoes comerciais, paralelas ou poste— 
riores & tiragem devida & DAP, seriam regidas pelos contra— 
tos individualmente fbrmulados entre autor e editor. 

3. Que a utilizaçao do nome da instituiçao, nas 
ediçoes comerciais, seja regulamentada nos termos do acârdo, 

_ _ w de modo a obrigar ros contratantes a estípulá—las clarameª 
api“: te em cada contrato individual. 

+ _ _ &?“ _,_ 

diª“

~
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«: 

(ªªª—53636 "É “fªlsa “ 

Ilmº. ST. * fé;—,: :“»: fªcª");
G DE. CARLOS PASQUALE, 

N 
' ”' 

DD. Diretor do , Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos,_ , 

Nesta [,, J liº/LC . 

J.é.41' 
Prezado Senhor. «.É ,”. Iaiá/“(%* 7 

_ Esta emprêsa, dentro de sua especialidade dé 
ediçoeg, que compreende, inclusive, obras indicadas para o 
magisterªo, criou em ª963 & hoje conhecida "Biblioteca de 
Orientaçao da Professora Primária", composta dos seguintes 
vºlumes: 

"*VER, SENTIR E DESCOBRIR A ARITMÉTICA_- Râzza de Araújo 
Porto 

' CIENCIAS NA ESCOLA MODERNA *- Maria José Berutti 
* j _ Terezinha Nardelli f TESTES MEDIDAS E AVALIAÇÃO - Oyara Petersen Esteves 

="EXPERIÉNCIAS DE LINGUAGEM ORAL NA ESCOLA PRIMÁRÇA a 
— Maria YVonne Atalecio de 

J! 

“.!
—

& 
fªl.. , Araújo 
355 .- HABILIDADES DE ESTUDOS SOCIAIS — Maria Onolita Peixoto f' ” FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE CONCEITOS - Mªria Luiza de 
, &, * - Almeida Cunha Ferreira -€ 
»ª—ª o QUE E JARDIM DE INFANCIA? , k,; O PERÍODO PREPARATÓRIO E A - Nazirg, Féres Abi—Saber 
C;, APRENDIZAGEM DA LEITURA 

“& 
_ 

Uma vez qqe as obras acima não seriam indicadªs ª”' para venda somente atraves de ligrarias, vimo—nos na contingen- h., cia de reªní—las na citada coleçao, com & finaliªade de fazer 
— ,sua difusao pelo meio de vendas no gistema de credito, o que 
* [ªde certo modo facilitou sua colocaçao, visto ue,“com uma men— ; àsalidade de apenas cinco mil cruzeiros, & pro essera ou intgres— ' 

? 

& Bada pode adquiri-1a. Mag, como V.Sa. certamente reconhecera — 

%ãprofundo conhecedor que e do problema editorial - uma coleção 
de livros, para obter sucesso, necessita de contar com cargos requisitºs especialíssimos: papel de qualidade, encadernaçao 
apresentavel, pgopaganda, corpo de vendedores e, finalmente, 
uma administraçao e uma contabilidade apropriadas, tudo subor— 
dinado ao mecanismo do capital e juros correspondentes. 

.) Instituto, compreendendo o alcance de goesa iniciativa, ha 
tempos nºs outorgou, lançamos uma ediçao de 10.000 exemplares 
da coleçao, estando a mesma, agora, em vias de esgoyar—se. En- tretanto, Senhor Diretor, se montamos umaºorganizaçao, modesta 
mas relativamente onerosa, para a venda desses ligros, com os 

;, quais,'de ceyto modo; concorremos para a divulgaçao das qbras necessarias_a formaçao das professogas, certamente esgeravamos, 
chegados & este tempo, que o INEP nao veria inconveniencia al- 
gema em que ampliassemos a ediçao, pelo menos ate atingir um 
numero quª pudesse proporcionar, por assim dizer, a esperada 
compensaçao. 

Foi assim que, usando da autorizaCão que êsqe
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Dentro desse espírito, e contando, desde en- 
tao, com & aquiescência de V. Sa., tomamos determinadas pro- 
videncias e assumimos os inevitáveis compromissos (que envol— 
vem compra de papel, contrato com tipografia etc.), para uma 
edição de mais 40. 000 exemplares, o que tambem permitira con— 
servar o preço relativªmente barato da referida coleção. Se 
agora, portanto, ªos fosse negada uma Permissão para essa edi- 
çao suplementar, este simples fato, como bem se pode imaginar, 
nos traria serios embaraços comerciais, com profundas reper— 
cussoes ao nome que nossa firma alcançou, ao longo de anos de 
lutas e trabalhos. 

Fazendo este relato sincero, que endereçamos 
& comºreensão do homem publico e lucido educador, como, tam- 
bém, & sensibilidade deV V.Sa., contamos, Senhor Diretor, que 
V. Sa., avaliando a nossa preocupaçao com o exposto — cuja 
decqrrêncía, alias, e de nossª inteira responsabilidade — 

vera por bem autorizar & ediçao pleiteada de mais 400 000 exem— 
plares dos referidos livros. 

Queira aceitar, Senhor Diretor, os renovados 
agradecimentos, que nos firmamomos 

Atenciosamente, 
EDI ÓRA NACIONAL DE D#ITO LTDA. 

Alberto Peon 
Diretor 

AP/SP
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Estado da Guanabara, 7 de junho de 1965 

Ilmo. Sr. 
Sr. CARLOS PASQUALE, 

DD. Diretor do 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Nesta 

Prezado Senhor. 

'Vimos pela presente vos apresentar mªis fatos relativos aos livros 
pedagogícos do PABAEE quanto a sua confecçao e venda em brochura. 

1. Em maio de 196u, atendendo solicitação de Mr. Philip Schwab, ex— 
diretor do PABAEE e atual chefe da Divisão de Educação da USAID no Nordeg 
te, encetamos viagem ao Nordeste e visitamos as Secretariaâ de Educação 
dos seguintes estados: Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Ceara, Rio Grande 
do Norte, Alagoas, Piauí e Bahia. 

Efetuaram compras apenas as Secretarias dos seguintes Estados: 

Piauí total de 950 volumes 
Bahia total de 1190 vols 
Maranhão total de 900 vols 
Maceio total de 355 vols 

Os seguintes preços foram observados: 

Experiências de Linguagem Oral na Escola Primária 
Habilidades de Estudos Sociais 
Ver, Sentir e Descobrir & Aritmética 
Testes, Medidas e Avaliação 
Ciências na Escola Moderna 

Formação e Desenvolvimento de Conceitos 
O que é Jardim da Infância 

ÉW3O, 

%%90, 

&?30, 
©590, 
(&810 , 
35680, 

WBO , 

Atendemos também a Secretaria de Educação da Paraíba através o lª — 

vreiro Sr. Nolo Pereira de Melo. Fornecemos AGA volumes aos mesmos pre - 
ços supracitados. 

2. Com o PABAEE em Belo Horizonte estamos atendendo as necessidades 
de colocar os volumes em brochura poi? as bolsistas dos Estados que para 
lá demandam semestralmente precisªm desteâmateríal didático. Ate esta 
data sempre fornecemos os livros aquele posto, em brochura, nas seguin - 
tes quantidades, sempre que solicitados e em consignação. 

Ciências 1050 Habilidades 890 Ver, Sentir 1120 
Testes 150 Experiências lulO Jardim Infância 250 

3. Fomos procurados há dias atraz por um representante do Prof. 
Leonidas, Dirgtor do DNE e que desejava adquirir livros do PABAEE. Não 
pudemos atende—lo pois tais obras se encontram esgotadas 

./.
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&. Fomos procurados, também recentemente, pela Professora Maria 
Raimunda, auxiliar direta do Sr. Philip Schwab e técnica do PABAEE, 
atgalmente transferida para a USAID no Nordeste, em Recife. Pediu 
preços de alguns volumes e quantº ao seu pedido de fornecimento esta - 
mos receiosos de não poder atende—lo, conforme seria de interesse mútuo, 
pois as obras se encontram esgotadas. 

5. Comprometemo-nos porém com o DNE e com a Professora Maria Rai- 
munda da USAID & um atendimento dentro de 30 (trinta) dias dependendo 
da liberação que esperamos do INEP, processo que estamos procurando ativar.

( 

Queremog concluir afirmªndo qge & venda dos livros do PABAEE em 
A brochura, & preços populares, e tambem efetuada por nossa firma. 

Queira aceitar, Senhor Diretor, nossos agradecimentos, que nos

~ 

firmamos 

Atenciosamente « 

EDI ORA NACIONAL DE DIREITO LT . ”"'-' u/ . 

Alberto Peon 

Diretor 

* 
. AP/SP 

Em anexo seguem tres livãos "brochados", das edições em referência.



’I‘mbfiu tot-ma 

- wu m it ªgº; : W *vo—zm ap mtu; 
“ºwnª w ªªª-ªí ºvª “WWWm 

a um w cpm um um *nmp—m uns-um & wa ªmªm 
W » onª and WD ºwna wp ºgame; ºu ma oawzm ao 

; mm 357 “mmm mac “serum ooº m: ta um mmm ' 

mw‘wmzm 935s up ogbuxmma wa Ngm m "e:; 

«W. 935w: 'o man's” ya” amb #9 may: ‘31:”a 
Warm &. unam » uniª» to mo zºnas:“ u, 

ªªª—MTM W W ”mam “WW 955': mw WM“ 
m'wxma » mm w Www W up ”me am aº 
«mªis: sapa “wma“. tme sv imam saw; Imam map 
09m 9 mb :3:s Goiana-gaga 39138;” e ama massed 
mas os“ mmowa W WWW 3:9”q up qb 
.. mmaº op cºntactam“ 0253109 u mºda:-«c ant: «me sup - In 
.. uam um mz ap umª» .. agém um: man and za; eu *sª; 
oab cºmmº.“ aç 9mm axe seams“ ‘mam ep [. up am 
13131 cm w &: » Wa mº cam-mm 6» 0W 

.'.96 

3mmm 

“ªw; 04mm » mnts mªm '9 «tem 
“»s tºmar: ªa mm mamar 09W 

Saôtwommttp 0% 

5 9 € 
vam-m:: a oyàvsnaà va elm-MW 

./
.



~ vem...-Ino 3 OYÓVOHCIH VO OIHEILSI‘NJSW 

Qd/x



Assunto: ”Mm ...ª-lh“. “ = ,” . , 

”“'—3. ªl um .. W um a. "__—73%. ““ª“.“ “”““—MNmocoIp/i "um do. uma. ::..... 
Ficha 5 

”l.

a 

L -

n 

Procedencia: W ª.." ”O... 
Referencia: “ m ª ” “ , 

Andamento: “.. ....“

=X



Í

; 

%;? 
MINISTÉÃLO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1seg_ ENDEREÇO TELEGRAFICO EDINEP 

RIO DE JANEIRO—GB. 

W Marzagão .. ?mfusêm uam Hºm 
AtàIÉcIº % mile, pla centram edição convem ãe uu tra 
bªlho ww» &. MW Cºral m Escola ?rmíris', cla— 
boradn na ªngra-c de anuência. aeim &”:n ao Emi 
nº Elementar, w mio-r : 19 aºs naming-es. mbranáío em seu 
favor os ai:-oito; main mmtivoa Mondo ser aºlícím 
mu mtas—íman para. 01119355 paa “riam da um obra..., 
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Começamos anzol-mgª &: Professêm mn JOSÉ 
3:33e o warm mangal, para contratar adição comum 
de seu trabalho *csincm na Mola ªndªram”. Morada no Pro-— 

grau da Assístênei; Brasileira miam aº Ensino Matar, 
não angariar & 16 000 War“. cobmáe em seu favor oa di » 
teima autºrais myutívou atenda nr solicitada nova interim 
min para calção: muzica: &; um obra. 
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